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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
Pode haver alguma dúvida 
que a Revolução continúa? 

No último domingo. foi 
o país sul'preendido com a 
triste noticia dum atenta
do ao snr. Dr. Oliveira Sa -
lazar. 

O que dizer agora em 
face desta rialidade deplo
ravel e desprestigiosa para 
a Nação? 

Que é mentira? Que fô
ram autores os situacio
nistas como já se disse 
quando explodiram as bom
bam em Lisboa? 

Fazemos a todos os in
génuos essa vontade, mas 
levantaremos bem alto L1 

clamor da nossa mais vee
mente repulsa. 

Atentar contra Salazar 
é atentar contra a propria 
Nação, e 3tentanci.o-se con
tra a Nação, é ser-se o mais 
completo criminoso. 

A miséria moral dos 
homens é cada vez mais 
evidente e o patriotismo ca
da vez mais anda pelas ruas 
tortu0s~s da amargura. 

Salaz~r que tanto tem 
trabalhado por um Portu
gal dignificado, não mere
cia, não podia jamais me
recer tam execranda re~ 
compensa. 

Mas que seria dos bons 
se ~e não contrapuzessem 
aos maus?! ... 

Salazar disse poucas 
horas após o atentado: «Po
de haver alguma dúvida que 
a Revolução continúa? » 

A Revolução continua 
e continuará para honra 
de todos os portugueses 
que queiram vêr, e Salazar 
pode morrer, podem ma
tá·ln, mas a sua obra, essa, 
com fort~s raízes num pas
sado sem sangue, jamais 

Salazar e "A Verdade,, 
Por (~osta Brochado 

Não é d'hJje nem d'ontern 
que para nós a figura de Costa 
Brochado e digna do maior 
respeito e veneração. 

Da sua vida através do jor
nalismo que tem honrado com 
elegância e dignidade, nao s6 
temos lido as suas mais palpi
tantes páginas jornalisticas, mas 
apreciado tudo dos seus hercú
leos ensinamentos. 

Todavil, o nome de Costa 
Brochado, vinculado ao jornal 
«Â Verdade» como seu director 
e à engrenagem da politica do 
Estado Novo, revestindo uma 
caracteristica particularmente no
tària, ministrn-nos em pincela
das de visionario ex..:elente, lon
gas e interminaveis fitas de co
nhecimentos poderosos. 

Basta uma vis:io ainda que ra
~ida do seu l;vro de tam retum
bante sucesso, e a indicação 
das suas partes c;.ipitais, para ló· 
go depararmos com Costa Bro
chado integrado num ide.11 su
blime e nobre que te:n sido in
veja de tantos. 

Não é qualquer pessoa capaz 
de escrever o que Costa Bro
chado escreveu. 

Uma obra tam salutar, tam 
pulverizada de minudências e 
particularidades que interessam 
á orgânica do Estado, só podia 
ser traçada por quem como Cos
ta Brochado, nao só conhece as 
escabrosidades do jornalismo, a 
pofüica do Estado Corporativo, 
mas acima de tudo, e eis para 
mim o grande merecimento, 
quem tam sinceramente sente 
do mais íntimo da alma de por
tuguês fervoroso, a obra sacros
santa do Estado Novo com 
Salaz2r. 

Não chega ser-se jorna
lista ou escritor, inteligente e ha
bil, mas o que mais importa e 
soergue o homem e o conduz i 
susceptibilidade de alcançar exi
to nas su.ts iniciativas, é .a sin
ceridade dãs suas palavras, a 
convicção das suas ideias e a 
homogeneidade das suas acções. 

Longe de nos querermos a-

firmar que outros não tenham 
tentado o mê'i:no, mas tentar é 
um pouco diverso. 

Cost1 Brochado, o jornalis· 
ta meticuloso que tantas vêzes 
me deliciei lend.1-0 nas colunas 
do •Comercio do Porto•, é o ti
po Jo jornalista fiel e sincero 
sem ser inconveniente ou des
cortez. 

Dispersando donde a onde 
admiravel bagagem intelectual e 
dotado dum poder de crítica que 
deslumbra, Costa Brochado sou
be impôr-se a todos que o liam 
como interprete das doutrinas 
corporativistas iniciadas na Itália 
de Mussoline, e adoptadas no 
Portugal de Salazar. 

Percorrer pari-passu tódas as 
passa5ens do seu livro, criticà
-las em análise mais ou menos 
demmaJa, julgamos desnecessà
rio, depois d'outros de valor tarn 
distante, terem já feito a justiça 
que Costa Brochado merece. 

Cóntudo passos há da sua 
obra que convém citar, para du· 
ma vez ficarem no conhecimen
to daquêles que parecem ignorá
-los benevolamente ou dissimu
lá-los rropositadimente ... 

Há quem sustente que a men
talidade portuguesa se modifi
cou, melhorando bastante nos 
ultimas anos, ap6s a grande 
guerra. 

E' possível que essa melho
ria se tenha apurado, mas ainda 
continuo no meu cepticismo, ante 
factos que não carecem de argu
mentação como êste que nos e 
contado por Costa Brochado: 

cc Pedimos n. colaboração a 
muita gente qut tínha o dever de 
no-lc' dar. Negaram-se todos. Ti
vemos de escrever, mesds e meses, 
o jornal, sosinhos». 

Ainda bem que Costa Bro
chado não precisava in extremis 
dessa colaboraçao, mas o que es
ta atítude denuncia sem di!;cussao, 
é uma mentalidade ainda que 
não obsecaàa por quaísquer ou
tras ideias políticas, cega e aves
sa a cometimentos do maior al
cance social como foi dentro em 

r tombará ao sôpro frágil de 
meia <luzia de alucinados 
Gem fé em Deus e sem pá
tria ... 

O «Espozendense», en
via ao sr. Presidente do 
Conselho cordiais felicita
ções e grita bem alto: 

Salazar! Salazar! Sala
zar! 

Preseute! 
. -\. Redacoçã? de cO Espozendense,. expe • 

dm a Sua Ex.eia o sr. Presidente do Conse· 
lho, o seguinte telegrama: 

«Ex.mo Sr. Dr. Otiveíra Salazar-Lis
boa: Re.la.cç,1o Espoun.dense revoltada hedion
do atentado desprestigio nacional felicita V. 
Ex.cia.-Sitva Vieira-Director.> 

~~-------------~ Estudantes coloniais 
na Jlietropole. O so· 
eesso das reeep
~ões 

Por intermédio do Mi
nistério das Colónias, foi 
organizado o I Cruzeiro 
de Férias á Metropole, que 
pela forma como foi oraa
nizado, alcançou pl:no 
exito. Os estudantes que 
ficaram maravilhados com 
a Mãe-Pátria, visitando 
Portugal de norte a sul, 
receberam as mais sínce
r3s demonstrações de ca
rinho, sendo recebidos e 
tratados com todas as 
honras. 

Os nossos parabens ao 
sr. dr. Vieira Machado, 
ilustre Ministro das Coló
nias pela feliz lembrança 
de aproximação nacional. 
-----· .. -----Governado1• Civil de 

Dlstrleto 

Em Caxias, encontra
se no tirocinio para major 
o nosso amigo sr. Capi
tão Lucinio Preza, ilustre 
e inteligente Governador 
Civil do nosso Distrito. 

O « Espozendense> de
seja a Sua Ex.eia as 
maiores felicidades. -----. ... ____ _ 



bréve :t actuaçao penetrante de 
«A Verdade n. 

Par 1 julgar do valor de Cos
ta Brochado, suficiente é recor
darmo-nos das suas entrevistas 
com o Pre~;idente do Conselho, 
asssinalando por um lado uma 
fase política em que as reriliw
ções e projectos se su~edem, _ror 
outro uma faceta 1nmto part1cu· 
lar \! 'intessante para o jornalis
mo português do século XX. 
Isto é ou'tra quest:io. Dividiu 
pensadament.e Costa , Brochado o 
livro ~m cap1tulos, so lhe falt;ln
tando os titulas para ser á moda 
do •Corpus J uris.C.ivilis • de Jus
tiniano, e esta d1v1s~o torna de 
facto o estudo mais fácit e con
comitantemente mais rendoso. 

Assim, vejamos a ultima 
parte do capitulo encimado com 
a frase: •Não se pode comparar o 
trabalhô de Salazar como de Hil
ter e Mussoline • . 

D~pois de Costa Brochado 
ter dirigido a Salazar as palavras: 
ccSomos um pais pobre)), ~ste sem 
hipocrisias, responde mmto bem, 
como bôas s::to sempre as suas 
resp(.lstas: •O sur. r.ão vê a fiici
lide com que toda a gente discute 
nos jornais e no,; cafés, se.m que, 
por assim diz~r. :;urja . mnguem 
com as colaborações senas e va
liosas que tauto seriam de agra
decer?•. 

Esta frase, sendo um mara
vilhoso insentivo á colaboração 
desinteressada e necessária. mos
tra também o que ha muito ob
servamos, quando apontam er
ros a Salazar, sem lhe atribui
rem boas obra~;. 

Salazar tem erros porque é 
homem e ccermre lwmanum est •, 
mas quando uma consciéncia é 
recta e o espirita não está dis
traido para outros lados, não 
deve só apontar defeitos ... 

Era o que Alberto d'Olivei
r:i dizia quando num magistral ar
tigo a morte do eminente José 
Falcao, escreveu: 

ccNeste povo, cuja maior cri
se é de grandes almas, e cujo 
maior deficit é de vontades fir-
mes ...... >>. 

Costa Brochado soube tirar 
grande partido das suas entre
vistas com Salazar, esteve ensejo 
de oferecer a todos que o devem 
lêr, os pensamentos mais ale
·:antados dêstes ultimas anos 
num regime novo sôbre politica 
nov,1. 

Costa Brochado foi feliz com 
o seu inquérito: <cQue diria o lei
tor a Salazar, i:e p1'des~e {lllar-lhe 
durante cinco minutos ? •, e tam 
feliz que Salazar respondeu ás 
preguntas fundamentais. Pres
tou assim Costa Brochado um 
alto serviço á Naçclo, que deve 
saber o oue o seu bom Chefe 
pensa, ~as ta m bem pode 
e deve agradecer 0 trabalho Jês- , 
tt: livro, cheio de interêsse, de 

sincerithde e granJeza moral, 
podendo lêr-se com a certeza ina
balavel de estarmos p .m~des
-mei.1s com verdJdes puras e 
imutaveis, que Costa Broch1do 
em momento oportuníssimo. tam 
dedicada e intelig;::n!eniente sou
be compilar, par~ glória sua nas 
lides politico-jornalisticas, flores
cerltes e coerentes no decorrer 
auspicioso do ano de 19 37 da 
Graça de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. O. G. 
---- -m-+-cgc:,... __ _ 

JffL\GRE! llJLlGllE! lllL \GllE! 

Ntio cesso de repetir, 
mentalmente, esta simbo
lic<J 'palavra, simples, na 
sua essencia. mas grandio
sa, no significado. 

Milagre! Apenas tres si
labas, sin tdicas, r8 vela rn n 

insuce(;l.so do monstruoso 
atentado <le hontem. ao 
prnclaro e enü11ente Es!a
dista. que os portnguezes 
veneram e os estrangeiros 
respeit:1m. 

Estú, evidentemente. de
monstrado, que a Provi
dencia Uivina. vela por nós, 
não permitindo que, bac
doleir0s assabriados, cor- 1 

tassem o fio precioso da vi
da de um Homem, invul
gar, que ab;iegadamente 
poz ao servi;o da Nação, 
toda a sua boa-vontade. 
proficiente saber e escl<1fcl
cida inteligencia. 

Nunca é demais revi
ver a hora atribulada do 
passado. 

Providenc.:ialmente, Sua 
Excele11cia, tl'ocou 1.1 soce
go do seu gabinete est.:o
lar, µara arcai· com a tre· 
meuda responsabilidade 
dum paiz, que se aiJi~mava 
na profun<lesa da rniseria 
e de unde a l\Io!'al e a 8e
ligiâo fugiam ... 

Portugal estava exaus
to! ~ra uma arvore na som
bra. sem vigor nem cloro
fila, que não dava fruto e 
cujo tronco carcomido, ser
via de pasto a insaciaveis 
vermes, que disputavam, 
entre si, as raízes, prestes 
a despegarem-se do solo. 

l\las a arvore despro
tegida, tratada co111 desin
teressado amor, deu mui· 
tas canceiras, vigilias a io
souias; porém, bafejou-a o 
Sol rutilo da felicidade 1 

Ao cabo de algum tem
po de proficuo e atura<l•) 
lavor. surgiu viçosa, rica 
de seiva. flo ração esplen· 
dente, frut0s magnificas! 

~ essa arvore renova
da de ano para ano, pujan
te de vida. é o Estado No
vo-obra incomparavel de 
sublime dedicação. que tem 
somente um obreiro, ado
rado como um iclolo, e que 
o povo chama confiado e 
carinhoso-Salazar, Sala
z~r. Salazar- despindo-o 
dos titulns que conquistou 
pela elevada competencia, 
e de dirPito lhe pertencem, 
para mais familiarmente o 
ter junto de si, dentro do 
cor:lçãn. 

Com o engrandecimen
to de Portugal, a Cubiça 
despertou do letargo em 
que jazia; e a Inveja pro
cura aniquilat· toda a pros
peridade e a Páz. que se
renamente gosamos. 

O momento é de sacri
ficio e todo o cidadão que 
se prese de ser português, 
deve dar o maximo estor
ço para ajudar a comba· 
ter influencias estranhas, 
que quérem espnliar du
quil0 que nos pertence-o 
nosso lindo e amado Por
tugal. 

De joelhos em terra, de
vemos render louvores ao 
Altissimo, em acção de gra~ 
ças pela vida e saude do 
Senhor Presidente do Ccm
selho. 

Deus, Eempre Miseri
cordioso. concedeu-nos a 
inefavel ventura de assistir
mr1s a um Milagre para, 
mais pre~a_vi~os, combater
mos os rnurngos. 

5-7-937. 
D ANILO. -----.. ·-----

Treme o r io, a ro!ar, de vaga em vaga • . • 
Quâsi noite. Ao sabor do c1<rso lento 
D a água que as margens em 1"1:,lor alaga, 
Seguimos. Curva os bambuaes o vento. 

Vivo lza pouco, de purpura, sangren to, 
D esmaia agora o acaso. A noite apaga 
A derr<Z<leira luz do fir mamen to . .• 
Rola o r io , a tremer, de vaga cm vaga , 

Um 'ilendo tristíssimo p or tudo 
Se espalha. Jtf as a tua lentamente 
Surge na fimbria do horisonte mudo: 

E o seu reflexo pa!!ido, embebido 
Como w n g!a iio de p rata na corrente, 
R as1ra o seio do rio a.lQrmeci,lo. 

OJa,·o Bilac (bras). 

10 de .Julho de 19:17 

Estiveram nesta vila 
dois engenheiros do 
ltlinlsterlo da 
l'tiarinha 

Vindos de Lisboa, che
garam a esta vila dois en
genheit·os do l\lioisterio da 
Marinha, a fim de esco
lherem o local para ser 
levant3do novo edificio 
para a Delegação Marítima 

Bom será que o lagar 
a escolher, seja coove11ien 
te e recomendavel. não se 
esquecendo as autorida
des competentes de que a 
vila tendendo, necessita de 
se alargar. 

~os nossos leitores 
Havendo nas literatu

ras portuguesa e brasi
leira. o que melhor se teni 
produzido na humanidade 
vamos ter o prazer de pôr 
diante <los nossos leitores, 
algumas das bela') compo
sições da pena de portu
gueses e brasileiros. 

O soneto d'hoje é de 
O l a v o B i la c , um dos 
m::tiores entre os maiores 
do Brasil, srmetista que 
rivaliza com Camões. 

-----···-----
~nll'ersário 

Na semana passada 
fez anos a sr.a Julia de 
Sousa Almeida, mãe du 
nosso amigo e inteligente 
professor primál'io, Ma
nuel de Sousa Almeida. 

Os nossos parabens. -----···-----Uonsta que as festas 
da vil a se não reall
~am este ano. 

Segundo informações 
que reputamos verdadeiras 
não se realizam este ano 
as festas da vila, devido á 
dificuldJde que há para 
conseguir receita suficien
te. 

Não deixamos de la
mentar o que por agora 
é boato, mas a verificar
se lá vai mais uma festa 
tradicional da nossa terra. 

Acabou o S. João e 
acabando as festas de 15 
de Agosto, só fica para 
acabar a Semana Santa, 
que entre nós alcançou 
fama que se não deve per
der. 



Paa. 3.ª 

O Poeta Correia d'Oli_veira 
tem sido no Rio de Janeiro, 
alvo das maiores manifes
tações de simpatia 

Curno diári:unente. r~
latam os jornais brasilei
ros e portugueses, o nos
so arniao e grande _po:ta 
Antonig Correia d'Ohveira 
tem sido nas terras do 
grande Bras~I, ah~o das 
maiores rnarnf estaçoes de 
sim palia. . 

No Gabinete Port~g~es 
de Leitura, o aca~em1co 
Alceu Amoroso LI rn a ' 
pronunciou um eloqm nte 
discurso que c o m e ç o u 
assim:«Não é ao pc.eta, a-
pc enas, que me dirijo, sn_r. 

. d' oz ·, e;ra é sim Correia iv ~ ' . . 
á própria poesia' pois 11.i-
carnais neste momento toaa 
a alma lírica de Portuga z,. 

l\Jais adiante, afirma o 
orador: . 

«Fazeis realmente poes~a 
como Alonsieur Jourdazn 
fazia prosa. Do ~osso _re
tiro de Belinho' irradiam 
versos como bandos . de ?1~
dori11has por todo o imperw 
da lingua portugue~a · 

E como aqueles pas
saras do vosso poema . qu~ 
beberam a agua do rio e 
foram despejá- la, em gotas 
de canto, pelos campos
assim lambem, da fonte de 
Espósende, trazem os vossos ver-
as nos seus bicos rumorosos, e 

s ' p t l por espalham por todo ar uga , 
toda a Espanha, por todo o Br~
sil e mesmo além, nas traduç~es 
qu~ vao surgindo,-a alma cm
talina de Portugal que • a fon~e 
interior vai destiland~, gota a go· 
ta, no silêncio da qumta fahad.i, 
e propicia á medítaç~oi> · . 

O orador depois de mvocar 
os nomes de Cerejeir1, cce o ho· 
mem de Deus» e o de Sal~z:r, ((Q 

homem da Pátriaii, quas1 a ter
minar, acrescenta: 

ccE finalmente, .c~nw fecho 
desse trian nllo do gemo de um a 
Raça, into;tal e sempre forte, a 
despeito de tudo, porque fiel no 
fundo á ~ua Fé e in~balável e1_n 
seu espirita de reminem e tmact
dade-o homem do coraçao, '{tte 
traduziu, eni seus poema~, toio o 
lirismo de mn povo . m~lenar
A11tónio Correia d'OlwemJ,, Ca
mões do scculo XX». 

E Correia ct'Oliveira, reve-
lando 'sempre o se~ _amor ~ tudo 
~ue é nobre e espmtual, le pas-

sagens do ~eu poema de sauJa
çao ao Brasil: 
O' Po-;:o Brasitei1 "! 
O' Pot·o meu irmlc: 
Eu, que sou portugu.'s 
E ik a~ma e coraç io, 
Aqui, em toda a parte, e mesmo ain la 
.Vo céu, quando tà tenha renascido, 
,!fais alto e esclareci/o, 
,Jfais puro e 'i.'erdadeiro . •. 
0' Puvo Brasileiro 
-Eu te sari.lo, Amigo! 

............... 
~lfi~zl;a· b~;,; to.,'~.~;, 'j.,1~," . . . 
,lfi11.l1a clzistória de Fa.Jas» na memoria, 
Tali1ez minha «a'i!é• e cgliJria» 
Ao sóJZo derradeiro . .. 
O' Povo Brasi!eiro . 
Qzu e•1' risos touvo, em t.igrimas óazdzgo: 
-Eu te saiído, Âmigo! 
Eu te saudo, Irm io! . 

Bendito 0 nome de Correi,\ 
d'Oliveira que em estr_of~s tam 
altas cada vez n~ais vai dilatan
do ~ nome deste Portugal ado
rado, que recome7a a ser louva
do pelos estrangeiros. 

----····-----
Dr. ~lexandre 
To .... es 

CAMARA MUNICIPAL DE ESPOZENOE 

EDITAL 
A Comissão Aílminis

trativa da Gamara Munici-
pal deste concelho: . 

Convída os respectivos 
proprietáriqs a mandarem 
proceder ao branqueamen
to ou pintura exterior dos 
predios que possuem nes
ta vila, assim como dos 
muros àos quintais que 
confrontem com a via pu
Llica, até ao dia 1 O de 
Agosto proxim_o, sob pena 
de lhes ser aplicada a mul
ta estabelecida na Postura 
Municipal em vigor. 

Secretaria da Carnara 
:.\lunicipal de Espozende, 
25 de Junho de 'l 937. Tivemos o pl'azer de 

ver nesta Yila no último 
d(lrni1jgu, o Ex.mo S~·· D~·· 
Alexandre Torres. mtelt
gt•nte notário e advogado 
Ha cidade do Porto. 

Eu. José Augusto de 
Al111eida Abreu, Chefe de 
Secretaria da Carnara o 

1 subscrevo. 
1 

Doente 
Embora tenha sentido 

algumas melhoras, ainda 

1 

1 

1 
1 

se encontra bastante en
ferma. a esposa do noss? 
amigo sr. Antonio Lo~l'eI- \ 
ro, importante co::nercian-
te desta vila. ! 

E3timamos rfipido res- 1 

tabelecimento. i 
----···-----

Em Famalicão 
Deslocou-se no ultimo domingo 

a F;1rnalicão, o grupo de bcnra 
do Espozende Sp?rt-Club, que 
jogou com 0 Luznano Futebol 
Club, terminando o encontro 
com o resultado de ..j x4. 

----···-----
Revista dt' eaderne· 

tas 
Realiza-se nos seguintes dias: 
Dia 18 de J ulbo-:-qa_n<lra 

Gernezes e Palmeira e Rio fmt.o. 
Dia 8 de Agosto-Apul1a, 

Curvos, Espozende e Fão. 

111 uvimento ulilitar 
As inspecções militares ~eali

zam-se nesta vila nos segumtes 
dias: 

Dia 6 de Agosw-Antas, 
Apulia e Curvos. 

Dia 7-Belmho, Espozende, 
Mar e Palmeira. 

Dia 9-Fão, Forjães, Gan
dra e Vila-Chã. 

Dia 10-Fonteboa, Gemeses 
e Marinhas. -----····-----

1 

1 

O Presidmte da Camara, 

P. e Manuel M. de Sá Pereira 

-----·"·-----
COMISSÃO DE VITICULTURA DA 

REGIÃO DOS VINHOS VERDES 
(Decreto-Lei N. 0 16.684 de 22 de Março de 

1929, Ministério da Agricultura) 

AVISO 
Necessitando-se conhe· 

cer com a maior exacti
d ão, a existencia de vinho 
verde destinado á venda, 
ainda nas adegns dos pro
dutores, avisa-se: 

(a) Que todos os pro
dutores devem declarar, 
ATÉ 31 DE JULHO COR
RENTE, as quantidades 
de vinho que ainda pos
suem em aJega manifes
tado para venda, devendo, 
para esse efeito, compa
recer nas respectivas De
Jea::içõés a e o m pau ha dos 
dis seus manifestos. 

(b) Que todos aquPles 
que não com pa~ecer8m _a 
prestar declaraçoes, ser~o 
considerados corno nao 
possuidc,res de vinho des
tinado á venda e portanto 
anulado qualq11er· saldo 
que tenham no manifesto 
Je vend1. 

----
Deste modo dar-se-á 

cumprírneuto á disposição 
do § 4.º, uo arligo 3.º do 
Decreto-Lei N. 0 16.684, 

' de 22 de Março de 1929, 

to de Julho de UJa'7 

que reaulamentou a Pro-
º d \Tº dução e Comércio e L-

n hos Verdes~ e obriga to
dos .os produtores de Y~
nho verde. a dar conheci
mento á Comissão de Vi
ticultura da venda elos seus 
vinhos, etc., etc. 

Porto, 1 de Julho de 
1931. 

Comiss·io de Viticultura 
da Reaião dos Vinhos Ver-11"" 

des. 
O PRESIDENT@, 

(a) Mameel de Espregueira e Oliveira ----···-----Comarca de Espozende 

Arrematação 
2.ª praça 

( 2.ª publicação ) 

No dia 'L 1 ue Julho, pro
ximo, pelas 'l 1 horas_, . á 
porta do tribunal Judicial 
desta comarca ha-de pro
ceder-se á arrematação em 
hasta publica, em segun
da praça do Reguinte pre
dio: 

-U;n campo de mato 
denoninatlo «C a m p o da 
Pórta da Oliveira», alodial, 
no luaar da Portela da 0-
liveir;, freguesia de A pu
lia, desta comarca, . des
crita na conservatoria do 
Reaisto Predial desta co
ma~·ca sob o n. º 8924 do 
Livro B, 23, pela impor
tancia de e~c. 558~00. 

Este predio pertenct3 .ªº 
executado Manoel Joaqmm 
Leite, divorciado, da fre
guesia da Estela, comarca 
da Povoa de Varzim, e foi 
penhorada nos autos de e
xecução por custas e s~
los que lhe promove o l\h
nisterio Publico naquela co
marce1. 

Pelo presente são ci~a
dos quaesquer credores in

certos. 
Espozende, 29 de Junho 

de 1937. 
O Juíz de Direito, 

Antonino de Campos 
O Chefe da 2. ª Secção 

Manuel F. da Costa Lima ______ ... ____ _ 
Dr, Teotónio da Fonseca 

ESPOZENDE E o SEU coiuELHO 
Desse preciosissimo trabalho de que se 

imprimiu uma tiragem relativamente pequena 

restam ainda alguns e:templarei 
á venda. 
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Em Espozende das 9 ás 1 ~ 

e cm F~o das q ás 15 
e meia horas - -----.. ·----

ª'"~ 

Mala Real Inglesa 
HoJ'al :oall 1.loes, 1 .. lmlted 

1•1tqoetes eorrelo~ a sallir de !:Lisboa 

EsteH 1•aqoetes sahesn de.' Llsbon no dia 
segnl11h' e mais os paquetes: 

r, 
•, 

i' '. ,r 
~ ·~ 
'l 
1 ~ 
1 

i, 1 

~
' . . . b p· de J aneiro Santos, . ( (1) lhghlaod Ch1efta1u em 6 de Julho ?ara Las Palmas Pernam uco, .10 ' 
j Montcvideo e Buenos-Ayres '. f1 

~ 1 

~ 2) ALCA:N'TARA em 1 3 de Tulho ;-iara Rio de Janeiro Santos, ~Iontevideu Buenos Aires .i'-~ 

t
j 1) Uighlaod Pr\ocess em 20 de Julho ?ªra Las P almas, Pernambuco, Rio de Janei10, Santos, .·· ~ 
~ ~fontevideo Buenos Ayres r ~ 
l ( 1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e .3.• classes. /:J 
\ ( 2) a e ,. i.ª, 2.ª e 3.a classes !'.'J 
' ~1 
~ Na aoencia do P"1rtt> j>·J le!n •>S sr:;. n LH-i·\~e 1 ro-; rl e l ." clasie l!"i...:Olhe r os. be· ~~ 

" . · p ' I' \ I · ...: l R' <' -~O \OlE:-\DA ld Iicbes á vista das ph11 Las do~ 1ia'111ete>, :\L\.., .n. -~ , "', "' ' · - • lf 
MO:> TODA A A:-.! fEClPAÇAO. ~:~ 

()frig11· ,.,,,» 1oii ..: o~ 1UJente~ no norte ,/J fJol'/.ttyal: ~ 

--r~ ·xrr & c::o. ~ 
UI, HUA DO t~F .\'H~ D. llENHIQUE.--PO ·tTO 

º" nos seus co1'l'espondentes nas p1·ouinGiü5. 1 

1 O de Julho de 19:11' 

Querem ter uma garantia para futuro? 
•~azel os vossos seguros na Companhia 

l!EID)l~IBABI 
Faz seguros Te1•r4•st.res •. tlaritimos. Vi

da, .~eide11tes de 'r1•abalho e •toebra de vi
riros. 

_Correspondencia nesta vila e concelho 
f)IJRIVEScl.Rl.l. SllJ\' A. 

Um Seguro de vida, a melhor obra de providencia. 

Quer economisar dinheiro? 
procure a tipografin lQf spo-

1c11be11sc1, pt1ra os s~tts 

trabal~os tipograficos. 

ENCICLOPÉDIA-PEDAGÓGIA PROGREDIOR 
Dirigida pelo Prof. 

DR. ADOLFO LIMA 
p~ ENr~ ILU3rRAr ' DOUTHil'HL, rnFORMATIVA E NOTICIOSA, BIOGRAFICA E 

!!ISLIOGRAFICA, DICIO RIO HISTORICO DE 9EDAGOGIA E DO ENSINO VOCA-
BULARIO TECNICO ETC., E'l'C. 

DEDICADA 
ao 

PROFESSORADO PRIMA RIO 
GOLA.BORAÇAO DE EMIN"ENTES EDUCADC>RES E PEDAGOGISTAS 

~---~---~-

Pro p ri e d a d e e edição da 

LIVRARIA ESCOLAR PROGREDIOR 
158, Rua. de Fa.ssos J::v.I:a.nuel, 162 

E» o n .. rr o -----···-----Vai ser editada em fasciculos de 32 páginas mensais e a come-
çar em Ou_Lnbro próximo. Ein J 1~1l10 saiu um numero especimente 
110 qual sao expostas as cond1çoes da assinatura. Estas serão es
palhads por todas as Livrnrias e Escola:; do Paí~. 

L<:~ta obra ê iodisp8usavel a todos os profossores e escolas de 
Portugal, Ilhas e Colónias . 

. No proximo numero daremos mais pormenores. Aceitamos 
peci1dos de assmatura, desde jà. O numero especirnen será enviado 
pela Empresa a que1u o pedir. 


